
CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO E TECNOLôGICO 

INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS DA AMAZÔNIA 

BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMILIO GOELDI 

NOVA SÉRIE 
BELÉM - PARA- BRASIL 

ANTROPOLOGIA N9 72 12, JANEIRO, 1979 

DEPOIMENTOS BANfWA SOBRE AS RELAÇÕES ENTRE 

ÍNDIOS E "CIVILIZADOS" NO RIO NEGRO 

Adélia Engrãcia de Oliveira 

Museu Goeldi 

RESUMO : Apresentação de 7 depoimentos Baniwa, sendo 6 
masculinos e 1 feminino, coletados durante uma pesquisa de 
campo no rio lçana (AM). em 1971, com o auxílio de um in­
térprete e com o objetivo de exemplif,car e situação de con-
tato entre índios e "civilizados· no alto rio Negro, índios es 
tes que têm sido submetidos não só ao c nvívlo com frentes 
econômicas mas também com a mis<io,1ária ou Ideológica, 
Não são feitos comentários analíticos a ess_s depoimentos 
mas chama-se a atenção para o fato de que os Baníwa ne­
cessitam da garantia de sues terras e de uma assistência mé­
dica permanente para que possam sobreviver, como, aliás, é 
o caso dos indígenas em geral. 

INTRODUÇÃO 

A história do contato entre índios e •civilizados" no rio 
Negro, apesar de pouco estudada em profundidade('), demons­
tra que embora esta situação tenha assumido feições violen­
tas em seu aspecto de dominação, escravização e conversão, 
através das tropas de resgate, guerras justas e descimentos, 
houve, também, desde O início, uma espécie e dependência 
do colonizador ao indígena em sua forma de adaptação ao 
meio ambiente. Era o índio quem sabia entrar no mato e 
procurar as chamadas "drogas do sertão"; era o índio quem 
remava com maestria e podia atravessar as cachoeiras exis­
tentes em grande número, na área: era o índio quem conhecia 
o trabalho da roça; era o índio quem devia ser cristianizado e,

( 1 ) - Entre os estudos existentes salientam- e os de Arthur Cesar 
Ferreira Reis (1940. 1944) e Eduardo Galvão 11959, 1964 e 1970). 
Como fonto históricos básico , entre outros, Aranha, 1907: 
Azevedo, 1907: Ma sa, 1965; Nlmuendaju, 1950; Sampaio, 1907; 
e X vier, 1907. 
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além disso, era o índio a mão-de-obra existente na região, 
para a construção de obras públicas nos povoados que então 
surgiam. Houve, assim, um processo aculturativo de ambos 
os lados, um processo mútuo de dar e tomar entre o elemen­
to nativo e o alienígena. Era o colono prec i

sando da tecnolo­
g

i

a indígena para a sua adaptação ao meio amb
i ente e era 

o índio tendo que, em grande parte, sujeita r-se às novas con­
dições, paro sobreviver. De qualquer forma, porém, a reação
do nativo não foi pacífica e despontaram rebeliões e movi­
mentos messiânicos. Para o indígena, além da dizimação 
causada por mortes em confl itos ou por doenças para as quais 
ele não tinha defesa orgânica, a resultante do contato foi tam­
bém a deculturação e • a destribalização dos grupos mais ex­
postos" uma vez que • indivíduos de diferentes tribos foram 
reunidos nas vilas, aldeias missionárias ou simplesmente 
transferidos para os esparsos centros coloniais" (Galvão,
1964: 331) onde lhes era imposta a cultura ibérica. Já para 
o europeu, o resultado dessa relação foi principalmente um
processo deculturativo causado pelo aproveitamento das téc­
nicas nativas de adaptação ao meio.

Embora os grupos que tiveram um maior contato hajam 
desaparecido em sua maioria, a história da região indica que 
entre os períodos de expansão portuguesa, afirmação do poder 
secular mercantil e do extrativismo, houve épocas de retração 
da frente de ocupação, o que permitiu a sobrevivência de al­
guns grupos e a acomodação dos padrões tribais aos valores 
da sociedade dominante. Além disso, a dizimação indígena 
inicial, causada pelo contágio de doenças antes inexistentes, 
foi substituída por uma convivência menos letal com as mo­
léstias dos •civilizados". 

Esses grupos que se retrairam para áreas menos devas­
sadas, fugir.do do contato, não ficaram, na verdade, inteira­
mente isolados. A eles chegam periodicamente os regatões 
que vão atrás de produtos extrativos e que são os portadores 
de Idéias e de objetos manufaturados ou industrializaoos. 
através dos quais levam aos indígenas o conhecimento de um
mundo que !hes atrai bastante a curiosidade e no qual, pelo 
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VENEZUELA 

L 

Fig. 1 - Mapa do alto rio Negro e do lçena desenhado por um lndlo 
Banfw1. 
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menos alguns, gostar
i

am de penetrar. Também os missio­
nários católicos (salesianos) e/ou protestantes (Novas Tri­
bos do Brasil) são forças que atuam no sentido de quebrar o 
isolamento que alguns grupos tribais procuraram alcançar. 
Os salesianos, tal como fizeram outros missionários no pas­
sado, agem através de • descimentos ", recrutando os índios 
jovens para um regime de internato em períodos que po­
dem ir além de três anos. Ao voltarem para seus lugares de 
origem, esses jovens exercerão um papel ae agentes inter­
culturais. Já os protestantes, estabelecem-se próximo às al­
deias e para lá se deslocam, cristianizando os índios e, através 
de ensinamentos, levando alguns deles a serem pastores, an­

ciães e diáconos e, assim, após algum tempo, deixando os 
ofícios religiosos serem por eles realizados e propagados. 

Dessa forma, na atualidade, os índios defrontam-se com 
dois tipos de frentes de expansão: uma econômica, que é a 
extrativ;sta e outra ideológica {2) que é a religiosa. Ambas, 
porém, continuam a exercer o processo de destribalização e 
decultureção dos indígenas, fazendo com que eles percam 
cada vez mais a sua auto-suficiência e se assemelhem aos 
ciiboclos da região, tendo suas aldeias o aspecto de uma co­
munidade rural da circunvizinhança. 

Entre esses grupos que procuraram isolar-se e que ain­

da mantêm traços da cultura tradicional apesar da participa­

ção cada vez mais crescente na economia da região, encon­

tram-se os índios Baníwa que estão localizados ao longo do

rio lçana, afluente pela margem direita do alto rio Negro (AM). 

Os que conseguiram permanecer nas cabeceiras possuem uma 

autonomia tribal maior, dado o menor contato com as frentes 

de expansão mencionadas, causado pelo acesso mais difícil, 

devido às cachoeiras. 

Em setembro e outubro de 1971, quando estivemos entre 

eles, coletamos, na aldeia Nazaré, seis depoimentos masculi-

e 2 J - Embora a frente econômica esteja sobrecarregada de compo• 
nentes Ideológicos e o Inverso se dê com a frente ideol6glca, 
preferimos fazer a distinção entre ambos por causa dos ob­
jetivos especiflcos de cada uma, apesar de que todas as duas 
se ldc-ntlflquem pelo menosprezo li cul,ura lndigena 
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nos e um fem inino sobre a situação de contato com o "civili­
zado", por eles vivida, e que ilustram um momento dessas 
relações entre índios e não índios na região do rio Negro, re­
lações essas iniciadas há três séculos atrás. 

A fo rmulação dessa questão surgiu após um mês de con­
v ivênc ia não só com os Baníwa de Nazaré mas também com 
indivíduos que naquel;:i aldeia aportavam, vindos de Manguei­
ra, Flórida, Tunuí, Carmo, Carará-Poço, Jauacanã, ltuinruca, 
Piraiauara, Mutuca-Ponta, Castanha-Arumaçá, Juriti-Cachoeira, 
luíra-Ponta, Ambaúba, Cabeçudo e Pupunha-Rupitá (Cf. Olivei­
ra & Galvão, 1973: 28). No contato cotidiano com os Baníwa 
ouvimos falar que alguns deles haviam trabalhado em abertu­
ra de roça para os nordestinos atraídos pelo surto da borra­
cha, em barcos de regatões e na Comissão de Limites; falavam 
de "patrões··, de missionários e de encarregados de Postos 
Indígenas, assim como de viagens realizadas até a Colômbia, 
Venezuela e :i cidade de São Gabriel da Cachoeira, no rio Ne­
gro. A maior parte deles mostrava-se •saturada" da expe­
riência com o "civilizado" e, em 1971, parecia procurar não 
mais "aviar-se" com os regatões e trabalhar por conta pró­
pria. Apesar de haverem-se conscientizado da exploração 
que sofriam pelo elemento não indígena, eles próprios mar­
cavam-se pela discriminação havida na região. Ouvimos 
mais de um deles referir-se ao •branco", ao •civilizado•, 
como o racional, com isso querendo dizer que eles, os índios, 
não o eram. 

Já com algum conhecimento da cultura Baníwa e dos In­
divíduos de Nazaré, coletamos os depoimentos que aqui serão 
transcritos, escolhendo dentre os informantes os indivíduos 
que tivessem tido pelo menos uma experiência razoável com 
o elemento alienígena e que pertencessem à aldeia onde es­
távamos vivendo, pelas facilidades de contato e, principalmen­
te, de confiança, a qual parecíamos ter conseguido pelo me­
nos em parte, após esse tempo de convivência e depois de
explicarmos a eles, com detalhes, o objetivo de nos O tra­
balho. Tais depoimentos foram dirigidos no sentido de ob­
termos relatos sobre situações de contato do Baníwa com 0
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"civilizado". Entre eles encontra-se o testemunho de uma 
mulher. Esses depoimentos, pelo que pudemos ouvir dos in­
d ivíduos localizados em outras aldeias e pelo que constata­
mos na bibliograf

i

a compulsada, parecem ser representativos 
da situação de contato entre índios e •civilizados• que ocorre 
na região, representatividade essa que se evidencia em aspec­

tos tais como o da teia de relações conhec
i

da po r s
i

stema de 
"aviamento", o da atuação dos Missionários e dos encarrega­
dos das ajudâncias do S. P .1., e o da mobilidade espacial, 
inclus

i

ve com migrações para a Colômbia e Venezuela, migra­
ções essas que sabemos ter causas não só advindas com o 
contato extratribal mas também estrutura

i

s, internas, e que 
são as seguintes : • 

a) a regra de residência é patrilocal, o que leva as mu­
lheres a deixarem seu grupo para residirem no do marido; 

b) procura de trabalho em outros locais, mormente tora 
do Brasil, onde os índios dizem serem menos explorados ou, 
simplesmente, uma busca de outra oportunidade de emprego 
e 'ou a vontade de conhecer um Mundo diferente do seu; 

c) a ida para uma escola, quase que sempre compulsória,
·descidos• que são pelos missionários católicos (salesianos);

d) dissenções intratribals levando à formação de novos 
grupos; 

e) aumento demográfico de uma aldeia levando à sua
cisão. 

Embora houvéssemos formulado uma questão e tivésse­
mos orientado o depoimento indígena nesse sentido, demos 
ao informante liberdade de falar livremente sobre a questão 
formulada e só interrompemos o relato quando havia necessi­
dade de uma explicação. Contudo tivemos que trabalhar com 
intérprete (3) para a língua geral. Esse intérprete era uma 
pessoa com grande vivência dos Banfwa e conhecido dos in-

C 3 l - Aproveitamos a oportunidade para agradecer a esse Intérprete, 
que foi também nosso gula, sr. Jorge Figueiredo Otero, e ao 
diretor da SUGAM em Manaus (AM), na ocasião, Dr. Agostinho 
Cruz. assim como ao sr Raul Otero. responsável pela C. E M. 
no Munlclplo de São Gabriel da Cachoeira (AM), pelas faclllda­
des que nos concederam rei ativas a transporte na área. 
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divíduos de Nazaré desde a infância. Falava e compreendia 
o nheengatu correntemente e mantinha boas relações com os 
índios da área, pois, ali nascera e sempre vivera. Era de São 
Felipe. Possuía também um entendimento dos dialetos Ba­
níwa. Foi-nos de grande ajuda durante o trabalho de campo. 
Por outro lado, os nossos informantes tinham um pequeno 
conhecimento do português e do espanhol e, assim, algumas 
vezes, pudemos comunicar-nos. Face a esse senão, os de­
poimentos aqui publicados obedecem a forma e a seqüência
relatada pelo intérprete mas são transcritos na linguagem ofi­
cial. Apesar dos índios Baníwa não serem expansivos nem 
eloqüentes, a tomada desses depoimentos [feita com lápis e 
papel) não apresentou dificuldades porque, após as explica­
ções que fornecemos sobre o trabalho e, depois de acharem 
que a nossa atuação era diferente daquela à qual estavam 
acostumados com os ·c ivilizados·, eles pensaram que era 
importante nos falarem sobre as suas vivências com o ele­
mento alienígena. E é essa vivência que será relatada atra­
vés dos depoimentos. 

Além disso, embora não seja nossa intenção fazer uma 
análise histórica das relações entre índios e não índios na 
região do rio Negro mas, apenas apresentar os depoimentos 

Baníwa que versam sobre um determinado momento dessas 
relações, apresentaremos também, a seguir, algumas notas 
de Eduardo Ga lvão sobre a função das missões nessa área, 
extraídas de seu diário de campo de 1954, por ele nos cedidas, 
com a finalidade de exempl ificar uma das facetas da s ituação 
de contato na área do rio Negro, faceta esta bastante comen­
tada pelos Baníwa em seus relatos pessoais, 

MISSÕES (Eduardo Galvão - diário de campo de 1954):. 

O primeiro problema é analisar a função das Mls õus, o segundo 
o contraste entre protestantes e católicos atualmente em franca com'. 
petição no lçana. Os padres salesianos t m o controle do Barcelos 
Tapuruquara, waupés e de Calerls onde possuem 3 (três) mlssoea. 

NimuendaJú salientou bem o papel desempenh do pelas mls 00 
saleslanas no que se refere a atuarem como freios oo velho h bito d

e 
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sacar índios de sLias malocas para o trabalho escravo. Foram e ainda 
são as únicas instituições a que o índio pode recorrer, e o seu estabe­
lecimento cortou as freqüentes entradas de colombianos aliciadores de 
índios. São também os únicos centros de comércio, ou fonte de abas­
tecimento de mercadorias para os índios. A preferência dos índios pe­
las missões encontra razão em pagarem preços melhores do que os 
regatões, tendo essa concorrência a dupla vantagem de gradualmente 
eliminá-los (regatões). Funcion-am ainda como centro de assistência 
médica. O lçana já foi percorrido por um salesiano médico, alguns 
têm sido internados na Santa Casa em Waupés e a missão dá remédio. 
Os protestantes em menor escala porque estabelecidos há pouco tempo 
(3 meses), têm as mesmas vantagens. 

O padre José é muito estimado e possui excelentes qualidades 
para o trato com essa gente. Já o seu substituto não goza das mes· 
mas simpatias porque exige mais trabalho e é mais rigoroso no exigir 
cumprimento dos deveres religiosos. 

Sofia, porém, continua sendo a figura mais impressionante entre 
os missionários de qualquer denominação. Sua atividade no Brasil co­
meçou há uns seis anos passados quando o padre José começou a ou­
vir falar das conversões realizadas por ela no alto lçana. Vindo da 
Colômbia. estendeu sua ação até o baixo Iça na. Tinha o caminho li­
vre• A missão do padre José ainda não havia sido fundada (tem agora 
4 anos e melo). Já o Waupés era mais difícil pela barreira de Jaua­
retê (cachoeira]. Falando o Baníwa (Corripaco) traduziu a Bíblia para 
essa língua e tinha mais facilidade de atingir a compreensão dos índios. 
Sua personalidade deveria ter alguma coisa de messiânica pois teve 
logo sucesso convertendo todos os sítios acima de Sta. An-a. Ernesto 
que foi seu discípulo, dfsse que era costume dela sair para o mato e aí 
ficar toda a noite rezando O êxito de sua missão surpreende porque 
pregava a eliminação de hábitos como fumar e beber, das festas ou 
•farras", do comportamento sexual e da educação das crianças 

Afastado desses sítios protestantes ainda não pude penetrar nas 
razões desse sucesso. Mas tinha qualquer coisa que está ligada a essa 
tradição messiânica dos Baníwa (veja T. Aranha). Já em 1870, surgiu 
Venâncio, o Messias Baníwa. Agora Santa Sofia, porque a despeito de 
sua guerra aos santos, os índios passaram por um hábito de raciocínio 
a denominá-la de Santa. Um seu discípulo há pouco tempo desceu o 
lçana até a foz do Caia ri pregando o evangelho. Trouxe uma inovação, 
o Sangue de Cristo (talvez referência à última cela), que os batizados 
bebiam para se purificar. Foi preso e recambiado para a Colômbia 
Os padres enceram esse fato com certo ceticismo, embora afirmando 
que os Banfwa são multo propensos ao fanatismo. 

A prfnctpal característica negativa das missões, Já apontada por 
Curt para os salesianos e menos grande, a meu ver, entre os protestan-

-8-



BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMILIO GOELDI; ANTROPOLOGIA, 72 

t�s, é a sistemática derrubada de valores tribais. Partindo do princí•
pio que estão lidando com pagãos, aos quais é preciso ensinar a ver•

dade _di�ina, e nos quais é preciso extirpar qualquer crença pagã, a cul­

tura ind1gena é assim traumatizada. Procura-se desmoralizar os heróis 
culturais, os pajés, ao mesmo tempo que romper o modo de ser e uni· 
verso do índio sem fornecer um substituto adequado. Ignoram total· 
mente a cultura indígena. O índio é uma criança a ser ensinada. Pre­

valece uma atitude fortemente "patronalista" baseada na autoridade que 
os próprios Caríua (brancos) lhes atribuem. O pastor tem demonstra­
do a maior preocupação em aprender a língua Baníwa porém ignora 
completamente o quadro cultural. 

Mas o fator realmente negativo é a competição atual. Não tives­
se acontecido •Sofia•, as coisas seriam outras. O índio protestante 
seria reduzido. O padre José e Sofia se fizeram respeitar e Impunham 
suas idéias que se opõem, um pela tendência natural e tradicional do 
culto dos Santos, outro pela ênfase em Cristo e negação dos Santos. 
O evangelho , como toda religião nossa, tem prosélitos mais ativos e os

adultos seguem com mais o rtodoxia o ritual. Há também um apelo na 
idéia sempre presente nos textos evangélicos do fim do mundo e do rei­

nado de Cristo com a recompensa para os oprimidos e pobres e castl·
go para os ricos. Apelo que deve calar fundo nesse gante que vem
sendo espoliada e oprimida há tantas gerações. 

Há, porisso, uma crise de crença. Entre as duas explicações do
mundo, há ainda o hiato das tradições tribais já esquecidas. A crise é 

mais forte entre os católicos, para os quais essas novas idéias vieram 
despertar dúvidas que não existi'am. Com respeito aos santos, por 

exemplo, o culto se resumia em realizar devidamente as promessas• 
Funcionavam à maneira dos heróis culturais, distantes e predispostos 
ao bem. Da mesma forma Jesus Cristo tomou o lugar do criador, pois, 
foi ele quem tirou das •panelas" do Apuí os diferentes Tapuias e andou
às turras com o Kowái. Agora apareceu Sofia com os americanos,
pregando que os santos são apenas ídolos de barro (como os informan­
tes gravaram bem essa expressão ! J e desafiando seu poder. Falam
de inferno com descrições que deixam a turma amedrontada. 

A Comadre, por exemplo, velo perguntar se existia Inferno e 0
que era o inferno. Isso porque o padre tende a acentuar as doçuras
do paraíso e os protestantes puxam pelo inferno como ameaça cons­
tante ·aos pecadores. A assimllação das idéias protestantes é um ca­
pitulo à parte (ver caderno 1). 

A resultante se reflete também nas relações tribais que, Já basB'a•das no financiamento, localizações e certa rivalidade dos clãs, tendemao atrito provocado por essa dlvergãncla de crenças religiosas.
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DEFOIMENTOS BANÍWA 

1Q) Informante: Liberato 
Idade estimada : 68 anos 
Sexo: masculino 
Clã: Tatu 

Nasci na Colômbia, no luga r chamado Serrari (Bacabal), 
no rio Guaínia. Sou Corripaco mas falo Karrú, Nheengatu,

um pouco de espanhol e um pouquinho de português. 

Tinha cerca de quinze anos quando vim para o Brasil.
Por essa ocasião havia um branco que saía de São Fernando 
(Venezuela) ou mais de baixo e queria tomar as terras dos 
Corripaco, na Colômbia. Aí pegava gente e amarrava as mãos 
nas costas. Tio meu, que era o capitão, foi pegado. Amar­
raram as mãos dele e levaram-no para interrogá-lo. Quase 
bateram nele mas não bateram. Queriam saber se ele escon­
dia gente. A minha tia, mulher dele, que me criava, escon­
deu-se no mato com as crianças. Minha mãe, que se casara 
de novo, veio primeiro, quando eu era pequeno, por causa 
dessas •revoluções". Fui sendo criado pela minha tia e 
meus outros dois irmãos pelo meu vovô. Esse branco vene­
zuelano atacava com soldados armados. Nessa época ainda 
não havia brancos na Colômbia, no rio Guaínia. Agora está 
cheio de branco, dono dos piaçabais . 

Quando tinha 15-16 anos resolvi procurar a mãe. Encon­
trei a mãe em Sta. Rita, na boca do Cuiari. Meu padrasto 
também estava vivo. Vivi lá uns tempos, cerca de 3 anos. 
Ainda era solteiro e minha mãe disse: "vamos arrumar mu­
lher p'ra você que você já está velho". Casei com mulher de 
um sítio logo acima, Sta. Helena (antigamente chamava Pari 
Cachoeira). Continuei vivendo em Sta. Rita. Comigo esta­
vam também meus outros dois Irmãos. Vivi aí depois de 
casado cerca de três anos e então fui para São Felipe_ Os 
regatões Já andavam por aí e o pai de Jorge, Valentim, pediu 
p'ra eu fazer roça p'ra ele em São Felipe. Fiz duas roças. 
Paulino nasceu por essa ocasião. Quando acabei de roçar, 
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o sr. Valentim pediu p'ra eu ficar lá, capinando roça, pescan­
do. Pagou meu trabalho com um litro de querosene e uma 
barra de sabão. Nessa época, o pai de Jorge não pôde dar 
nada, porque o fogo havia destruído tudo em São Felipe. Re­
solvi então voltar para Sta. Rita. Fiquei aí cerca de um ano, 
quando um c:omerciante veio de Cana Fé (perto de Barcelos) 
e me levou para trabalhar com seringa. Vivi por lá trabalhan­
do como aviado em barracão. O homem era bom mas grita­
va muito, querendo que a gente trabalhasse ligeiro. Dois 
companheiros que estavam com febre (malária) e não po­
diam trabalhar, apanharam de um capataz do sr. Zeca Macedo 
(nome do •patrão•. comerciante). Não sei se eles roubavam 

no peso, porque nessa época não entendia nada. Depois que 

trabalhamos na seringa, o patrão mandou a gente trabalhar 

com piaçaba Eu estava sem mulher, sozinho. Mas tinha 
dois que tinham mulher que tinham ido ajudar os maridos 

Em seringa trabalhei 3 meses e 6 em piaçaba. Aos domingos 

a gente descansava O patrão me deu cigarro, sabão e qufl 

rosene. Mas só dava para as despesas Nunca dizia vamos 

ver o seu saldo para pagar-lhe. Depois disso, embarqu i 

com o patr o, junto com outros, num barco. Fomos ate Ca, 

man u logo abaixo de S o Gabriel (Uaupés) Aquele que 

patrão batera, fugiram. A mulher de um ficou como empr 

ada e a outra morr u na fugida. 

D pois que o p dr o deixou a g nte em Caman u, el 

voltou p ra Cana Fé Eu 8 um outro do Cularl voltamos para 

Sta Rita. o 

sal. m s só o 

m� n 

a Fu, 

t • 

f 

8 
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meiro era Ataíde, depois suspenderam a delegacia, depois 
veio Alcides e, quando este morreu, veio o Ataíde novamente. 

O patrão fez as contas e tinha um saldo de três contos.
Havia entregue, nesses 6 meses, 2. 000 quilos de piaçaba. 
Deu em pagamento uma espingarda de carregar na boca (mar­
ca Amazonas), roupas (camisa, calça), fazenda para vestido, 

uma saca de sal, meia lata de querosena, anzol, chumbo, espo­
leta e pólvora. Voltei para Sta. Rita em minha canoa. Comi­
go estavam o Mário e a Flora. Paulino ficara com a avó. 
Em Sta. Rita fiquei uns dois anos quando chegou uma Comis­
são de Limites para fazer demarcações com Colômbia e Ve­
nezuela. Levaram alguns índios para ajudá-los e eu fui tam­
bém. Sozinho. Fomos ajudar a capinar, fazer casa, cozinhar 
6 outras coisas. Trabalhei com ele só três meses, recebendo 
pagamento em miudezas, pois, nessa época, chegou um co­
merciante dos lados de Tapuruquara e Barcelos. Seu nome 
era Braga. Fui com ele trabalhar ucuquirana (tipo sorva) . 
Trabalhei dois meses e entreguei seis blocos (30 kg cada um). 
Esse patrão costumava bater em seus empregados, embora 
nunca houvesse batido em mim. Trabalhei lá dois anos e 
meio. O Braga tinha uma patroa chamada Adelina que se 
casou com Frederico Machado. Depois do casamento de 
Adelina com o Machado, nós fomos trabalhar para ele em 
outro sítio, pelas imediações, em piaçaba. Trabalhei nisso 7 
meses e cada semana entregava 5 piraíbas (cada uma tinha 
30-35 kg). Depois fui para o rio Uaracá (Aracá), perto de
Barcelos, quebrar castanha. Aí trabalhei três meses. Que­
brei quatro barricas. Para quebrar a castanha usava terçado.
Em todas essas atividades, ucuquirana, piaçaba e castanha,
trabalhei dois anos e meio. O resto do tempo, andei como
motorista do barco de mercadorias. Antes de sair, o patrão
pediu para eu roçar, junto com outros. Depois chamou-nos e 
perguntou se queríamos ir embora. Enquanto trabalhava. 
sempre retirava alguma coisa de que precisava. Quando fiz

a conta para subir, ganhei uma mala grande, cortes para cami­
sa, para calça, para mulher, sal, 10 barras de sabão. três pa­
nelas, anzol. linha de pesca, blusão, fósforos, munição e taba-
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co. O delegado de Uaupés tinha dado um período e esse pa­
trão ultrapassou o período, o que fez o delegado Atafde ficar 
bravo e começar a proibir a passagem desses comerciantes 
que iam buscar gente. Mas isso não adiantou. Depois disso, 
muitos comerciantes passaram. Eu acho que eles pagavam 
ao delegado. 

Enquanto estava no castanhal, um companheiro meu, do 
Cuia ri, morreu de malária. 

Aí voltei para Sta. Rita. Guilherme já era nascido e o 
Mário já era grandinho. Vivi aí bastante tempo. Um dia che­
gou um outro comerciante e levou Paulino, que devia ter uns 
10 anos, para os lados de Tapuruquara. Depois de uns dois 
anos, quando Paulino ainda continuava em Tapuruquara, pois, 
haviam enganado o delegado para levá-lo, chegou um irmão 
do patrão de Paulino, chamado Waldemar. Perguntei pelo meu 
filho e ele disse que o Paulino era motorista do irmão dele. Aí 
resolvi ir com a família buscar O meu filho. O comerciante es­
perou-nos uma semana·. Aí fomos com ele até acima de Tunuí.
Lá havia festa, bebemos muito e eu fiquei bêbado. Aí fui dor­
mir na canoa que estava atrelada ao batelão do comerciante. 
Quando dormi, perdi tudo O que tinha, porque o batelão jogava
água na canoa e ela afundou. Quando chegamos em Tunuí. 
na baixada, resolvi ficar porque não tinha mais comida e não 
tinha com o que pagar O branco se este nos desse alimento. 
O branco ficou muito bravo mas ficamos. Fomos até Maça­
rico, viver com Miguel, pai de Eduardo. Ficamos lá uns 8 
meses e então resolvemos procurar um lugar para fazer sítio, 
Escolhemos Acutiacanga. Ficamos lá bastante tempo e ai 
estávamos quando chegou um empregado de D. Ugulina, uma 
venezuelana. Fomos eu, Mário e Guilherme. Paulino ainda 
não voltara. Trabalhamos com seringa e eu entreguei 170 
kg pelos três meses que lá estive. Havíamos comprado fiado 
uma mala grande, outra mala menor, três panos, outra mala, 
dois pares de meia e mais pano para fazer roupa, uma saca de 
sal, três terçados, três machados, mela caixa de sabão, espe­
lho, perfume, anzol, espoleta, chumbo . Os 170 kg foi trabalho 
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de nós três. A
i

nda ficamos devendo um pouquinho. Vo lta­

mos para casa e ficamos esperando que o patrão voltasse

para nos buscar. A
í 

ele chegou e eu volte
i com a família 

toda. Compramos mais coisas fiado e fomos até o A
i ari. Lá

fizemos barraca e fomos procura r maçaranduba ( chiclê).

Trabalhamos com isso do
i

s meses. Entregamos 5 blocos de 

35 kg cada um, de chic/ê. Havíamos pegado mala, sal, terça­

do, machado, faca e outras coisinhas. Quando pagamos o 

que devíamos e o que tínhamos aviado, depois de dois meses. 

voltamos para Acut
i

acanga. Paulino ainda não tinha voltado. 

Vivemos aí um ano quando chegou Paulino com o padre José. 
Paul i

no tinha fugido até a cidade de Uaupés e viveu três meses 

lá com o padre José. Subiu no Caiari e depois veio encon­
trar a família em Acutiacanga. Ficou com a gente um dia e 
resolveu voltar com o padre José. Mário e eu também fomos 
para a cidade de Uaupés. Paulino tinha ajudado o padre e o 
padre pagou-o com camisa. calça e tudo o que precisava. Aí 
voltei com meus dois filhos para Acutiacanga. Vivemos aí 
mais um ano quando chegou um comerciante venezuelano e 
pediu licença ao delegado Lobo, na boca do Cuiari, para levar 
índios para trabalhar na Venezuela. Só foi Paulino e nunca 
mais voltou. Ainda está na Venezuela. Os outros, nós. fi­
camos em Acutiacanga e aí resolvemos fazer casa, num lugar 
aqui perto. na boca do igarapé Mamoí, ficando lá um ano. De­
pois mudamos para Nazaré. Por essa época, éramos só nós. 
Mário e Guilherme já tinham casado. A família da mulher 
de Guilherme estava conosco porque Agueda tinha perdido o 
marido. Estavamos aqui quando morreu pai de Eduardo. Aí 
ele, Sidério e a mãe, Maria, vieram para cá à procura dos pa­
rentes. Antônia morava em Tapecua porque era casada com 

Valentim. Os dois ainda não estavam casados. José e Her­
mínia casaram-se aqui. Os irmãos do marido de Hermínia 
ainda não estavam para cá. Vieram, quando morreu o pai. 

Eduardo já estava aqui, era cunhado deles e então resolveram 

vir aqui, fazer casa. Inicialmente a minha família morava 

numa casa só. Depois é que Mário, Guilherme e José resol-
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veram fazer casa. Liseu veio junto com João e família porque 
mãe de João é quem criava Liseu e os irmãos. Por essa épo­
ca, eu, José. Mário, Guilherme, Otília e família de Mário, to­
mos trabalhar no rio Padauiri, com um sargento. Trabalhar 
piaçaba. Eu e José entregamos juntos 2. 500 kg de piaçaba . 
Só recebemos uma espingarda, calibre 20. Saímos de lá com 
o sargento nos devendo. Depois disso fiz três viagens à Ve­
nezuela, para passear, ver Paulino. Paulino, da primeira vez,
voltou conosco. Depois de um ano, Paulino voltou p'ra Vene­
zuela. José foi com ele e eu também. Ficamos lá três me­
ses. Ajudamos por lá missionário a fazer casa. Nessa época 
já éramos crentes, a Sofia já tinha passado. Missionário nos 
deu roupa. Voltei p'ra Nazaré e depois fui de novo para a
Venezuela com Mário. Fui trabalhar piaçaba. Entreguei 200
kg de piaçaba em duas semanas. Ganhei uma rede, calça e
outras pequenas coisas : • anzol, linha de pesca, sabão, fósfo­
ro, perfume. Depois fui viver com Paulino. Ficamos por lá 
um ano. Depois de ter trabalhado piaçaba fui ajudar Mário 
a pagar motor. Ajudava a pescar, a olhar os filhos. Ai voltei
e fiquei aqui, enquanto Mário, Guilherme, José, Eduardo, Ma­
ria, Sidério e família deles todos voltaram para e Venezuela. 

Uma das vezes que Mário foi a Colômbia, ou fui também.
Fiquei lá com parentes, trabalhando com piaçaba uma semana.
Entreguei 70 kg e recebi duas redes, dois cobertores, dois cor­
tes para vestido. Enquanto eu ficava no rio Venia, cabeceira 
do rio Negro,, na Colômbia, Mário foi ver o irmão na Venezue­
la. Trabalhou por lá uma semana, em piaçaba. Quando Má­
rio voltou, viemos embora para Guadalupe. Em Guadalupe
trabalhei em piaçaba duas semanas, entregando 60 kg. Com­
prei três latas de farinha faca e sabão. Só trabalhamos mes­

mo, para comprar farinha'. Aí voltamos. Depois disso nunca
mais viajei 

Quando trabalhê:!va apenas uma ou duas semanas, eu tra­
balhava por conta própria. Trabalhava o produto para vendê­
lo a quem por ele se interessasse. 

Fim. Acabou. Agora eu só vivo aqui em Nazaré. 

-15-



OLIVEIRA, A. E. DE - DEPOIMENTOS BANIWA SOBRE ... 

2QJ Informante : Mário 
Idade estimada : 43 anos 
Sexo: masculino 
Clã: Tatu 

Nasci em Sta. Rita [rio Cuiari), lugar que fica acima do 
Tunuí. Vivi lá até 10-12 anos. Por essa época o padre José 

e os regatões andavam por lá. O pai vendia farinha aos re­
gatões. A gente não traba.lhava com cipó nem sorva nessa 
época. Depois viemos para Maçarico, viver com o Miguel, 
pai de Eduardo. Ficamos lá pouco tempo. Só cinco meses. 
Fomos para Acutiacanga. Meu pai foi quem criou o lugar. 
Só morávamos nós nesse lugar. Trabalhávamos para regatão, 
vendendo a eles farinha, ucuquirana, chic/ê. Nesse tempo 
ainda não trabalhávamos com sorva. Eu tinha 12 anos. Vi­
vemos lá bastante tempo e aí chegou um regatão pedindo 
gente para trabalhar em chicle, acima áe Cucuí, na Colômbia. 
O patrão era o João Garrido, um brasileiro. Eu fui sozinho 
trabalhar com maçaranduba (chic/ê). Tinha mais ou menos 
15 anos e o patrão me tratou como se eu fosse filho dele 
Vivi lá 7 meses. Depois subimos mais na Colômbia, indo até 
a cabeceira do rio Negro. Além de mim haviam outros Ba­
níwa (Corripaco), da Colômbia. Subimos mais até o rio lni­
rida, na boca do Papunáua. Tivemos que pedir permissão a 
um comissário, pagando ilegalmente, para trabalhar com ma­
çaranduba. Aí em cima trabalhei dois meses. Depois bai­
xamos até a casa do comissário, acima de Cucuí, na Colômbia. 
Depois paramos no Cucuí para visitar o comandante. Aí vol­

tei para Acutiacanga. Vivemos aí, fazendo roça, vendendo 
chiclê, farinha. Outra vez chegou regatão e eu fui trabalhar 
com ele, ajudando a comprar farinha. Carregar farinha, re­
mar, cozinhar, era esse o meu trabalho. Chegamos até a boca 
do Janá, afluente do Cuiari, fronteira com a Colômbia. Tinha 
por essa época 17-18 anos. Vivi mais um tempo em Acutla­
canga, sempre em contato com regatões. Por essa época 
fui com Guilherme e José a São Gabriel vender farinha para 
o Gonçalves. Os padres católicos estavam sempre a andar

-16-



BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMfLIO GOELD
I

; ANTROPOLOGIA. 72 

po, aí: Quando tinha cerca de 18 anos fui para a Venezuela
trabalha r com seringa para D. Ugulina. Voltamos para Acu­
tiacanga. Só a minha família continuava a morar aí. D. Ugu­
lina era boa. Era v i úva. Pagou em roupas, sal, terçado, tudo 
aquilo que precisava. Voltamos para Acutiacanga e aí vive­
mos um ano, quando chegou novamente o empregado de D. 
Ugulina. Voltamos a trabalhar com seringa. Fui eu, Gui­
lherme e o pai. O resto da família ficou. Quando voltei para
Acutiacanga, uma outra família, parente nossa, lá foi morar. 
Aí eu gostei de uma moça e ela de mim mas, a mãe dela não 
deixou a gente casar porque ela era muito menina. Depois 
disso a família dela saiu de lá e a minha família foi passear
em Sta. Rita. Vivemos lá algum tempo e então voltamos para
Acutiacanga. Sempre passeávamos pelo rio lçana. Eu ia 
muito a Ambaúba, nas festas. Tinha comida, caxiri e cacha­
ça distilada feita por eles mesmos. Aí eu comecei a namorar 
a Júlia. Depois subi até Sta. Rita mas parei em Tunuí numa
festa de St.0 Antônio. Fiquei em Sta. Rita um mês mais ou 
menos. Voltei para Acutiacanga. AI nós resolvemos fundar 
Nazaré. Vivemos aqui e ai pai dela veio deixar ela aqui·
Depois de dois anos fui para a Venezuela e Júlia ficou com a
mãe. Na Venezuela fui procurar trabalho. Achei trabalho de 
fazer casa de pau a pique com barro. Ganhei roupas de paga­
mento. Patrão era bom porque eu trabalhava bem. Depois
eu, que estava com meu pai, minha mãe e meus Irmãos, volte\ 
para Nazaré. Fui viver com Júlia um pouco na casa do pai 
dela e aí voltei para cá. Por essa época nasceu meu primeiro
filho, o Ronio. Vivemos aqui. Nasceu o Herme. Depois 
disso fui com toda a minha familia, trabalhar com piaçaba no 
rio Padauiri, abaixo de Tapuruquara. Achei o patrão muito 
ruim. Ele berrava muito com a gente. Um dia, um compa­
nheiro nosso perdeu-se no mato. Como depois de um dia ele 
não voltasse, eu e outros fomos atrás. Quando chegamos, 
depois de encontrá-lo, o patrão brigou bastante, principalmen• 
te com Guilherme, meu Irmão, porque havíamos perdido um 
dia inteiro de trabalho. Depois, como meu filho Herme mor­
resse de malária, resolvi v,r embora, junto com os outros da 
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família. Aí tomns falar cofn patrão e ele zangou muito. Eu 
também fiquei zangado e viemos embora sem receber o saldo. 
Vivemos em Tapuruquara um mês. Guilherme e meu pai su­
biram. A mãe já tinha morrido. Eu fiquei com a mulher, 
meu irmão José e a cunhada. Guilherme e eu tivemos malá­
ria em Tapuruquara. Fomos tratados por um padre, no Hos­
pital da Missão. Guilherme e meu pai vieram antes, reman­
do. Eu e os outros, viemos na lancha do padre. Meu pai e 
Guilherme acabaram amarrando o barco na lancha e chegamos 
até Mercês. Quando estávamos lá, chegou padre José. Nós 
todos, então, viemos na lancha do padre José até Uaupés. 
Guilherme continuou na lancha pequena do padre e eu fiquei 
com meu pai e Júlia em Uaupés. Depois viemos a remo até 
Nazaré. Gastamos duas semanas. Quando chegamos aqui, 
as casas estavam feias. Arrumamos e vivemos por aqui. 
José nasceu no Padauiri. Elizabeth nasceu depois da volta. 
Vivi aqui cerca de 4 Ftnos. Aí fui para a Venezuela levando o 
Ronio, o Chico e o Raimundo, irmão da Júlia. Passamos lá 8 
meses trabalhando em piaçaba. Paulino já estava casado e 

morando lá. Ganhei dois lampiões, um fogão a querosene, 
seis panelas de alumínio e roupas (6 camisas, 5 calças). 
Voltei até Nazaré. Nesse tempo, os crentes Já estavam por 
aqui e já tinha a Missão dos crentes em Seringa-rupitá, acima 
do Tunuí. Nessa época já sei ler um pouco, sei um pouco de 
números. Aí achei que ganhava mais trabalhando na Vene­
zuela. Aí fui com a mulher, os filhos, o pai, Guilherme, para 
a Venezuela. Ficamos muito tempo. Fizemos roça. Aí nas­
ceu Florinda. Trabalhamos com piaçaba e, depois, no verão,

com seringa. Nesse tempo era bom o preço da seringa na 

Venezuela. Trabalhávamos para um patrão mas morávamos 
com o Paulino. Tínhamos roça. Por essa época ganhei um 
motor Arquimedes de 12 HP, uma máquina de moer café, um 
lampião, uma máquina de costura, algum dinheiro e roupas.
Vivi lá cerca de três anos. Com o dinheiro, comprei gasolina,
óleo para motor. Aí emprestamos uma canoa de 12 m do
patrão e voltamos. Aí fiz uma canoa de madeira, prego, com 
toldo e tornei a voltar, levando a canoa do patrão a reboque. 

-18-



BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMíLIO GOELDI; ANTROPOLOGIA, 72 

Fui com toda a família, inclusive alguns parentes da Júlia . 
Éramos 14 pessoas. Ficamos dois anos lá trabalhando com 
o patrão anterior, em seringa. Morávamos com Paulino.
Nasceu Fausto. Deixei a família lá e voltei só com o José.
Fiquei aqui uma semana e voltei com Guilherme, José e Eduar­
do porque a seringa e a farinha valiam bastante. Farinha aqui
o preço tinha caído até CrS 3,00 a lata ( 12 kg). Isso foi tem
10 anos. Vivi lá mais um ano trabalhando com o mesmo pa­
trão, em seringa. Ganhei camisas, panelas, etc. Meus dois
filhos, Ronio e Fausto, morreram de sarampo por lá. Aí eu
fiquei triste e voltei. Eu também quase morri de sarampo.
Depois disso fui a São Felipe, Cucuí, passear, vender farinha, 
sorva. Só fiquei andando pelo rio lçana. Trabalhei com pia­
çaba acima de Cucuí, para um colombiano em Guadalupe, na
Colômbia. Fiz três viagens a Guadalupe. Ficava de cada vez
trinta dias porque o capitão só dava ordem para isso. O ca­

pitão da fronteira. Ganhei como pagamento roupas, panelas,

sabão, rede. Regatão, crente, sempre estão por aqui. Mui­

tas vezes trabalho com cipó, farinha, sorva, para vender aos

regatões que passam por aqui. Algumas vezes vou até o ar­

mazém que os Coimbra têm acima de Tunuí. Troco ralos. 

farinha, sorva, por roupas, querosene e outras utilidades.

3Q) Informante : Guilherme 
Idade estimada : 40 anos 
Sexo: masculino 
Clã: Tatu 

Nasci em Sta. Rita, no rio Cuiari. Fiquei aí até 4-5 anos 
Depois vim para um local abaixo de Nazaré, chamado Acutla­
canga. Morei lá muito tempo Nessa época ajudava meu pai 
no trabalho com chiclê (maçarandube). Depois vendíamos o 
produto coletado para regatão. Trocávamos por pano, sabão, 
querosene e tabaco. Hoje a gente não fuma mais. Fiquei ai 
até os 12 anos, Depois eu, 0 pai e o Mário, fomos trabalhar 
com seringueiro na Venezuela, no rio Cassiquiare. Quando 
o empreiteiro veio contratar a gente, nós tiramos como avia-
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mento: pano, sabão, querosene, calça, camisa, perfume, sal, 
fósforo, tabaco. Ficamos lá 4 meses. Comíamos caça, pes­
ca e farinha. O seringai pertencia a uma mulher, D. Ugulina. 
Ela era boa e pagou-nos direito . 

Depois de 4 meses voltamos para Acutiacanga. Ficamos 

aí mais um ano e meio quando passou novamente o empreitei­
ro da D. Ugulina. Aí foi a família toda. Fomos trabalhar com 
chiclê no rio Aiari. Ficamos lá cerca de 4 meses. O modo 
de pagamento era o de aviar. Pagamento antes. O emprei­
teiro tomava conta e era bom. Esse empregado andava muito 
pelo Brasil. Assim falava o geral e o português. Depois dos 
4 meses, voltamos para Acutiacanga. Ficamos aí uns três 
anos. Aí a família toda subiu para a Colômbia. Ninguém veio 
contratar a gente. Fomos passear, conhecer a família do pai. 
Depois passamos para a Venezuela à procura da patroa, porque 
ficamos com saldo. Nessas andanças demoramos 5 meses. 
Daí liquidamos a conta e voltamos. Nesse meio tempo eu 
sempre entrava em contato com regatões : - Coimbra (pai), 
Garrido (pai) e outros. Quando voltamos casei com Porcinda 
que era de Maçarico. Porcinda foi morar em Acutiacanga. 
Ficamos lá pouco tempo. Depois viemos para Nazaré que era 
um sítio velho. Não tinha moradores. Fizemos casas. mo­
ramos aqui muito tempo : - 7-8 anos. Nessa época D. Sofia 
Müller chegou por aqui. Era crente. Criou escola. Já veio 
sabendo Corripaco. la ensinando a Bíblia e dando conselhos. 
Com isso conseguiu fazer com que a gente não bebesse ca­
chaça, fumasse, dançasse dabucuri. Mas ela não conseguiu 
isso logo. Foi aos poucos, com o ensinamento da Bíblia. 
Andou por todo o lçana. Um ano mais ou menos depois da 

chegada de D. Sofia, os salesianos se estabeleceram em Ca­

rará-Poço. Padre José, que era o salesiano, andou por tudo 

aqui. Mas nós já éramos crentes. 

O Otílio já era nascido quando eu, o pai, Mário, a mãe, 
José e meus outros irmãos fomos até o rio Preto, num braço 
chamado Padauiri. Fica abaixo de Tapuruquara. Fomos na 
lancha do sargento Guilherme, trabalhar para ele em piaçaba. 
Ele não foi correto, não pagou direito. Ficamos lá nove me-
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ses. Trabalhei cerca de 4. 500 kg. de fibra e só receb
i 

como 
pagamento uma calça, três cortes para vestido, uma pane la 
de a l umín

i
o e um par de sapatos. E ganhava um pane

i
ro de 

far
i

nha por mês. Não pagou o saldo prometido. Na volta
ficamos um mês em Tapuruquara v ivendo com um irmão (pri­
mo paralelo) do pai (Corripaco) que lá residia. Fomos a 
remo até Livramento, que fica ac

i
ma de Tapuruquara. Leva­

mos três d
i
as. A

í 

pegamos a lancha do padre José e viemos
até Uaupés. De São Gabriel (Uaupés) vim de lancha até 
Carará-Poço. Minha mulher, que ficara em Maçarico com sua 
família, tinha canoa e nós voltamos nela. Vivi aqui algurr 
tempo. Nasceu a Glorinha, o Genésio, o Gatinho. Depois 
fui para a Colômbia trabalhar com piaçaba. Ninguém veio 
atrás de mim. Eu é que fui lá procurar trabalho. Fui a remo. 
Demorei quase um mês. Atravessei varadouros puxando a 

canoa por terra. Fiquei lá cerca de cinco meses. Ganhei 
bem: - calça. camisa, sapato, perfume, prato, panela e outras 
coisas do branco. Ganhei também um pouco de dinheiro co­
lombiano que troquei por lá mesmo. Aí voltei. Nasceu Vir­

gin1a. Depois vivi aqui dois anos e aí resolvi ir por minha 
conta para a Venezuela, com toda a família, inclusive sogro, 

irmãos e cunhados. Fomos em três canoas. Fiquei lá cerca 
de oito meses. Minha mulher já estava grávida do Florêncio. 
Trabalhei para venezuelano, com piaçaba. Ganhei bem. Nós 
todos aqui gostamos de trabalhar para venezuelano. Aqui não 
gostamos de trabalhar porque só ganhamos coisa pequenina. 
Ganhei também um motor de 3 HP (Evenrude). Fiquei com 

um saldo de 30 bolívares. P'ra esse patrão trabalhei três me­

ses. Antes de achar trabalho, fiquei viajando. Aí arranjei 

patrão para trabalhar com piaçaba. Vivia nessa época, com 

meu irmão Paulino, que lá tinha casa. Enquanto não trabalhei 
com esse patrão, eu pescava e vendia, caçava e vendia e aí 

consegui 400 bolívares. Tirei 400 kg de piaçaba. Florêncio 

nasceu lá. Voltamos e vivemos aqui em Nazaré. Depois 
disso fui duas vezes acima de Cucul, em Guadalupe, na Co, 

lõmbia. Trabalhei nas duas vezes com piaçaba. Ganhei rou­
pa, gasolina e panelas. Depois voltei para Nazaré. Aí fui a 
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Cucu í vender farinha para os mil itares. Ganhava CrS 8,00 
por paneiro. Vendi 12 paneiros. O Mário foi junto, com 30 
paneiros. Recebemos o d

i

nheiro o gastamos lá mesmo com
duas sacas de sal de 60 kg, uma caixa e me

i

a de sabão, duas 
latas de querosene e dois tambores de gasolina. Isso foi há 
dois anos. Depois disso fui uma vez a São Gabril vende r fa­
rinha. Seis pane

i

ros. Vendi a CrS 7,50 cada. Comprei 20
barras de sabão, uma lata de querosene e duas de gasolina. 

Nesse me i

o tempo todo, entrei em contato com o pessoal 
da malária que vem borrifar as casas. Padre Carlos às vezes 
passava por aqui. Depois que discutiu com o Mário pelo fato
de sermos crentes, nunca mais veio. Também os missioná­
rios protestantes sempre passam por aqui. Aprendi a ler e a 
escrever com o missionário Paulo. Depois a missionária 
Walkyr i

a ficou aqui uns tempos. Outros que moraram aqui: -
Anita, E1izabeth, Mírtes e Nair. Sempre ensinam as letras 
em Baníwa e a Bíblia. Possuo a Bíblia que me foi dada pelo 
missionário Henrique. 

49) Informante: Dionísio Ricardo
Idade estimada : 30 .:nos 
Sexo: masculino 
Clã: Siuci 

Nasci no Maçarico. Sempre morei lá até ir para São 
José, um pouco acima de Tapuruquara. Tinha, então, 15 anos. 
Regatões passavam por Maçarico. Aos 15 anos fui com toda 
a família para São José. Fizemos casa, roça, vivendo lá cerca 
de 4 anos. Trabalhei com piaçaba seis meses. Ganhei como 
pagamento roupas e outras coisas desse tipo. O resto do 
tempo vivi lá como a gente vive aqui. O patrão da piaçaba 
chamava-se João da Lapa. 

Ouando voltamos do trabalho com piaçaba, viemos dire­
to para Nazaré porque meu irmão, o João, estava casado com 
mulher daqui. Meu pai morreu em São José. Aqui em Na­
zaré morava só a família de Mário e nós. Morei aqui seis 

anos. Não era casado. Depois colombiano chegou aqui 
para contratar pessoal para trabalhar em piaçaba na Colôm-
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permissão e voltamos direto para Nazaré. Gastamos três 
dias. Algum tempo depois casei com mulher do rio Negro 
(prima cruzada). Depois disso sempre estive aqui, trabalhan­
do na roça, colhen·do um pouco de sorva, cipó e vendendo 
também farinha. Tudo para regatão. Regatão paga pouco. 
Mas eu também trabalho pouco. 

Para trabalhar com sorva faço assim : - sangro a árvore 
(da r cortes), depois derrubo a árvore e depois faço os anéis 
(cortar ao redor) que são co rtados numa distância cada um 
de meio metro ou um metro, até chegar aos galhos. Em cada 
anel coloco um cu r uatá (vasilhame feito de palha de açaí) 
para receber o liquido. Acabada uma árvore, derrubo outra. 
Depois de colhido (lata, balde) levo para a barraca. Depois 
cozinho até o líquido endurecer, em tacho ou lata. Aí está 
pronto. Coloco em paneiro.

Para trabalhar com cipó faço assim : - trepo na árvore 
para cortar o cipó. Já embaixo corto em pedaços menores,
amarrando em cabeças (redondo), fazendo 4, 5, 6. Depois 
ajunto os 6 e amarro-os, arrastando pelo mato até a canoa.
Chegando na barraca tiro a casca do cipó e depois coloco
no sol para secar. Já seco, tudo é ajuntado e faço "paco­
tes" (cipó amarrado). Depois é só vender. Por cipó troco
chumbo, roupa. Por 50 kg. de cipó ganho CrS 18,00 que não 
dá para comprar nada. 

A sorva sai a Cr$ 1,00 o quilo. Em geral vendo 30, 40
kg. Para fazê-los gasto dois dias. Na verdade, entre ida e
volta, gasto 4-5 dias. Vendo para O Coimbra. Na última 
vez que vendi a sorva, comprei uma maleta e ainda fiquei
devendo Cr 10,00. Paguei-os com cipó.

SQ) Informante : Eduardo 
Idade estimada : 35 anos 
Sexo: masculino 
Clã: Tatu 

Nasci no Maçarico, sendo o segundo filho de Miguel e 
Maria. Quando tinha uns cinco anos meu pai morreu e 
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nós fomos para Tapecua porque minha mãe foi atrás de pa­
rente lá e porque havia dado muito sarampo em Maçarico, 
havendo morrido metade do pessoal. O resto que não mor­
reu foi para Tapecua. Meu pai morreu de tuberculose. 

Depois de uns cinco anos fui para São José, no rio Ne­
gro, acompanhando O pai de João. Foi toda a família. Fo­
mos visitar o cunhado do pai do João. O pai do João traba­
lhou com seringa mas a minha mãe não. Ficamos lá cerca 
de um ano. Depois fomos até Carará-Poço. Ficamos por 
lá uns três anos. Nessa época estavam construindo a Mis• 
são de Carará-Poço e eu ajudei a roçar o terreno. O padre 
era o padre José. Também ajudava a buscar troncos para 
os esteios e madeira para lenha. O padre me ensinava re­
ligião. 

Depois de um ano voltei para São José com o pai de
João e toda a família. Ele foi trabalhar piaçaba. Eu não 

ajudei. Ficamos lá uns seis meses. 
Voltamos para Carará-Poço. Voltei a trabalhar para 0

padre que já era O padre Carlos. Tirava pau para fazer casa 

e cortava palha de caranã para cobrir as casas. O padre

me ensinava religião. Eu confessava e comungava. Fiquei 

lá com o padre uns dois anos. 
Depois disso vim passear em Nazaré. Voltei para Ca•

rará-Poço. Aqui em Nazaré, pela primeira vez, ouvi a "pala•
vra de Deus•, dita por Mário. Quando voltei para Carará· 
Poço, o padre Carlos ralhou comigo por ter vindo aqui com
crentes. Não, foi padre José quem ralhou comigo. AI, en­
tão, resolvi vir morar aqui. Vim sozinho e fiquei na casa de
Guilherme. Minha família continuou em Carará-Poço. AI eu
fui vender tábua para padre José e padre José pagou menos
porque estava com raiva de mim. Depois disso subi nova­
mente para Nazaré, para ver a reunião de Sta. Ceia. Depois 
da reunião voltei para Carará-Poço e padre Carlos ralhou muito 
comigo. Voltei para Nazaré para morar aqui porque o padre 
Carlos e o padre José não queriam que crente morasse lá e 
eu estava virando crente. Preferi ser crente porque gente de 
lá bebia, apesar do padre falar e porque padre brigava comigo 
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e aqui nos crentes ninguém brigava. Fui batizado nos crentes 
pelo Mário e depois comecei a fazer casa, roça. Depois fui 
para Colômbia com José. Fui passear e trabalhar com pia­
çaba para um colombi ano chamado Roberto. Trabalhei só uns 
4 dias e entreguei cerca de 100 kg, ganhando 1 calça, 1 cami­
sa, 1 co rte para mulher, 2 barras de sabão, 6 pilhas, 1 carro 
(tubo) de l

i

nha. Estive na Colômbia um mês. Depois voltei 
para Nazaré e logo depois casei com Maria. 

Antes de ir para a Colômbia fiz três viagens à cidade de 
Uaupés para : -

1<' vez) vender 1 paneiro de farinha. Vendi para o Gra­
ciliano Gonçalves e recebi 2 cortes de fazenda; 

2<' vez) vender dois paneiros de farinha, 1 paneiro de 
sorva e 2 pacotes de cipó; 

3<' vez) vender 2 paneiros de farinha. 
Todas as três vezes vendi para o sr. Gonçalves. Receo, 

uma rede, dois cortes de fazenda, duas barras de sabão e uma 
maleta da 2<' vez .Da 3<' vez comprei um saco de sal e dois 
cortes de fazenda. 

Depois que casei com Maria fui uma vez à Venezuela. 
Fui com todos da aldeia. Trabalhei com piaçaba seis meses
e entreguei seis toneladas. Fui eu quem procurou patrão 
para trabalhar. Comprei um motor Johnson 6 HP. Mais tar­
de vendi o motor porque faltava gasolina. A gasolina que 
tinha era muito cara: - 3 paneiros de farinha por 18 litros de
gasolina. 

Depois disso não viajei mais, mas tenho trabalhado para 
regatão, fazendo cipó, farinha, sorva. 

GQ) Informante : Alberto 
Idade estimada : 29 anos 
Sexo: masculino 
Clã: Siuci 

Nasci em Ambaúba. 
Fui três vezes na Colômbia trabalhar. Não fui pelo sis­

tema de aviamento. Primeiro trabalhei e depois recebi : • 
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rol(paS, panelas, anzóis, sal, fósforo. Traballiei de cada vez 
um mês, com piaçaba. Estive também três vezes em São 
Gabriel, vendendo farinha, cipó e sorva ao Graciliano Gonçal­
ves e à Missão : . 

1 .• vez: 4 pacotes de cipó, 1 paneiro de sorva. Recebi 2 
calças, 2 camisas, 6 cortes para mulher, 1 saca de sal, 1/2 
caixa de sabão, fósforo e anzol. Essa minha troca foi com o 
Gonçalves; 

2.• vez: 15 paneiros de farinha e 2 ralos que vendi à Mis­
são. Recebi como pagamento, 7 cortes de pano, 1 lata de 
querosene, 1 panela, 1 terçado e 1 saca de sal; 

3.• vez: 12 paneiros de farinha vendido ao Graciliano. 
Comprei 1 rede, 1 saca de sal, 5 cortes de pano para mulher, 
anzóis, fósforo, linha de pesca. 

Agora trabalho com cipó e sorva para vender a regatão. 

Uma outra vez vendi 15 latas de sorva ao Coimbra. Ga­
nhei 1 arma calibre 24. 

Uma das vezes que fui a Colômbia, fui com Hermínio, Epa­
minondas e o pai de Mário, trabalhar com piaçaba. O patrão 
não era ruim mas não pesava O produto direito. A gente dava 
70, 60 kg e ele pesava 50, 40 kg. Meu saldo era 150 bolíva­
res que foi pago em roupas e outras coisas. O patrão me 
vendeu um paneiro de farinha por 24 bolívares. Mas tudo 
era colocado na conta. 

7Q) Informante : Maria 
Idade estimada : 30 anos 
Sexo: 

Clã: 

feminino 
Siuci 

Nasci em Maçarico. Depois, quando tinha 4 anos, tu, 
morar na ilha do Açal que fiç:a em frente a Vurupari-poço. 
Morei aí mais de um ano. Fomos para aí porque a minha mãe 
tinha uma irmã e, ficando viúva, foi para aí porque ar tinha 
auxílio de roça, comida. 

Quando tinha uns 8-1 o anos vim para Nazaré porque Gui­
lherme foi lá pedir a Porcinda em casamento. Viemos todos. 
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Por essa época lembro-me de regatões, de padres católicos. 
Os crentes ainda não existiam. Morei aqui uns 5 anos quan­
do fui para a Colômbia com minha mãe, o José que já tinha 
se casado com a Hermínia e ela. A Sofia Müller por essa 
época já andara por aqui mas a gente ainda não sabia bem o 
que era ser crente. Uns colombianos que passaram por aqui 
avisaram que ia ter a conferência da Sta. Ceia e nós fomos 
para lá para ver a conferência e para visitar um pastor chama­
do Clarim. José trabalhou durante uma semana com piaçaba. 
Depois voltamos e após algum tempo, Eduardo pediu-me em 
casamento. Ficamos noivos 4 meses. Casamos à moda dos 
crentes. 

Depois comecei a ajudar meu marido a trabalhar com 
cipó. Meu mar◄do, além de cipó, trabalhou com sorva numa 
empreitada para Valentim Garrido Otero. Tiramos fiado para 
ir trabalhar. Tiramos 2 panelas e 2 cortes. Demos 2 pacotes 
de cipó e 1 paneiro de sorva. Depois trabalhamos para Eu­
gênio Gonzalez. Entregamos 2 pacotes de cipó: - 1 com 
50 kg e outro 60 kg e dois paneiros de sorva com 30 kg cada 
um. Eu ajudava o meu marido, descascando o cipó. Ainda 
não tínhamos filhos. Também cortava a sorva com o marido, 
fazendo anéis. Tiramos em pagamento, 2 cortes, 2 pratos 
e 1 tijela. Não foi aviado. Fizemos e depois vendemos. 
Quando acabamos de trabalhar para o Eugênio, fomos para a 
Colômbia já com uma filha, Melissa. Fomos com o Mário. 
Ele voltara da Colômbia e viera buscar a família. Fomos to­
dos daqui de Nazaré. Lá trabalhamos três meses em piaça­
ba mas ficamos lá 11 meses. Não fizemos roça. Mário fez. 
Ficamos 8 meses a andar por lá. Dessa vez compramos um 
motor. Éramos três a trabalhar com essa finalidade: eu, meu 
marido e o Sidério. Já vendemos o motor. Por falta de ga­
solina. Entregamos 5 toneladas de p1açaba. Só o motor 
foi 4. O resto foi gasto com farinha, fósforo, querosene, sal. 
O sistema era o de barracão. Tínhamos conta que o patrão 
la marcando. Quando quisemos vir embora, ele não queria 
deixar. Brigou muito. Mas nós não tínhamos comprado o 
motor fiado. Só o compramos depois que as 4 toneladas es-
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